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FUNDAÇÃO CULTURAL CASSIANO RICARDO 

CNPJ 45.395.704/0001-49 

Ata nº 011 – Reunião Ordinária do Conselho Deliberativo – 13-12-2017 

 

Aos treze dias do mês de dezembro de dois mil e dezessete, em reunião ocorrida no Auditório 

Elmano Ferreira Veloso, localizado na sede da Fundação Cultural Cassiano Ricardo, sito à 

Avenida Olívo Gomes, nº 100, Santana, São José dos Campos (SP), para Reunião Ordinária que 

contou com a pauta: 1) Aprovação da Ata nº 010, de 08/11/2017. 2) Informes da Diretoria 

Cultural. O Presidente fez a abertura da reunião agradecendo pelas presenças, dizendo ser muito 

bom estar com o Conselho reunido, em que pesasse a pauta curta, seguida da leitura de 

justificativas de faltas, através de e-mail, dos Conselheiros Gisele Moreira Martins da Conceição, 

Mirian Menezes de Oliveira, Vicente de Moraes Cioffi, Lucema Barbero, Marco Antonio Alves e 

Eliane Maria Villiger, Virgínia Silva e Helena Xavier. Prosseguindo, fez a leitura (e-mail) do 

pedido de desligamento, a partir do dia 05 de dezembro de 2017, da Conselheira Claudia Maria 

Pinheiro ..., por razões de atuar na área artística. Prosseguindo com o primeiro item de pauta, o 

Presidente indagou se todos haviam recebido a Ata de nº 010 da reunião de 08/11/2017, dizendo 

que havia uma correção a ser feita no que se referia à condução da votação dos Conselheiros 

substitutos, e que a Secretária do Conselho, Sra. Julia de Castro, falaria sobre o assunto, ocasião 

em que a Sra. Julia, ressaltou a forma de votação, conforme o estatuto da FCCR, ao qual diz que 

vota o Titular, na ausência deste, o 1º Suplente e ainda na ausência do 1º Suplente, vota o 2º 

Suplente, frisando que esteve ausente na citada reunião  e que ao formatar a Ata percebeu que o 

Conselheiro José Marcio Fernandez, 2º Suplente, do segmento Instituições Nacionais de 

Assistência e Serviço Social e Formação de Mão de Obra, SENAC, havia votado em dois nomes: 

Helen Rose e Daniela Savastano e a Conselheira Daniela Savastano, 1º Suplente do mesmo 

segmento, SESC, que substituiu o Titular na ocasião da reunião, da mesma pasta, e também 

concorrente para participação no Conselho Gestor, havia votado no nome de Helen Rose. Como 

pode perceber os dois votaram e planilha ficou assim distribuída: Antonia Viera dos Santos com 

09(nove) votos; Daniela Savastano com 09 (nove) votos e Helen Rose com 12 votos. Diante do 

quadro que ficou empatado entre as Conselheiras Antonia Vieira de Oliveira e Daniela Savastano, 

o Presidente do Conselho Deliberativo fazendo uso do direito de “voto minerva” deu o seu voto 

para a Conselheira Antonia Vieira de Oliveira, que assim sendo somou 10 (dez) votos, dessa 

forma desempatando a votação. Ocorre que para corrigir o processo de votação, foi explicado o 

ocorrido, ou seja não haveria necessidade do voto minerva do Presidente, bem como para a 

correção da votação na planilha também mostrada em multimídia, não houve prejuízo aos 

concorrentes votados. Com a supressão do voto do Conselheiro José Marcio Fernandez, 2º 

Suplente, a planilha ficou assim distribuída: Conselheira Antonia Vieira de Oliveira com 09 

(nove) votos; Conselheira Daniela Savastano com 08 (oito) votos e Helen Rose dos Santos com 

12 (doze) votos. Sendo assim, ratifica-se o não prejuízo aos concorrentes, porém, como a 

necessidade era para a escolha de 02(dois) integrantes do Conselho Gestor e, diante da votação e 

escolha, ora feita, o Conselho Gestor do Fundo Municipal de Cultura, ficou assim definido com a 

integração da Conselheira Antonia Vieira de Oliveira e Helen Rose dos Santos. Com a palavra, o 

Presidente disse que era uma simples correção, mas que havia necessidade de corrigir e que o 

melhor é que não houve alteração no resultado. Diante da explicação e indagação se havia 

dúvidas, o Presidente colocou a Ata de nº 10 para aprovação, ocasião em que foi aprovada por 

unanimidade. Prosseguindo com o próximo item de pauta, informes da Diretoria Cultural, passou 

a palavra ao Diretor Cultural, Agenor Carvalho, para que fizesse um breve balanço das atividades 

realizadas durante o ano, dizendo ainda ter convicção de que foi um ano profícuo, que foi 
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possível trazer quase todas as atividades que eram de expectativa da população e dos 

Conselheiros, e que ainda tinha muita atividade a ser realizada, dizendo que naquele dia mesmo 

acontecia uma peça teatral, às 21h00 no CET – Centro de Estudos Teatrais e que junto com a ACI 

– Associação Comercial e Industrial de São José dos Campos, realizaria, com participação da 

FCCR, o Natal Iluminado, entre outros eventos. Informou sobre o recesso que começaria no dia 

21 de dezembro até o dia 02 de janeiro, seguida de trabalhos novamente com as Casas de Cultura, 

os editais de contratação de oficineiros, frisando que as atividades são permanentes. Continuando, 

passou a palavra ao Diretor Cultural, Agenor Carvalho, que cumprimentando os Conselheiros 

disse que seria sim um resumo, conforme o Presidente falou, porque foi um ano com muitas 

atividades, dizendo que começou o no com o projeto que é o carro chefe da FCCR, ou seja, “Arte 

nos Bairros” que já foi falado por várias vezes nas reuniões do Conselho, que se tratava de 

Oficinas Culturais realizadas nas 10 (dez) Casas de Cultura e que além das Oficinas, ainda há 

projetos de exposição, festas juninas, entre outros eventos, ressaltando que as Casas de Cultura, 

são celeiros para a comunidade local, onde acontecem de fato, toda a dinâmica cultural. Falou dos 

Festivais de Dança, ocorrido em junho, as Oficinas de Férias, em julho e em agosto foi feita a 

amostra de circo, no Flávio Craveiro, no Teatro Dailor Varela, que fica na Zona Sul, no Dom 

Pedro. Em setembro, foi realizado o Festivale, inclusive um evento chamado entreatos. Frisou que 

a maioria dos eventos foi trabalhado com grupos da cidade, companhias de teatro e que na 

Semana Cassiano Ricardo foram feitos encontros para debater  a questão da figura pública 

Cultural e Social que foi Cassiano Ricardo. Disse também que em novembro foi feito o mês da 

música, com mais de 50 (cinquenta) apresentações em vários pontos da cidade, com uma vertente 

musical muito abrangente, foram apresentados do forró, sertanejo de raiz, da música de concerto 

contemporâneo, ou seja, foram apresentadas todas as manifestações musicais. Acrescentou ainda 

que a premissa da FCCR é atuar nas linhas de ação que tem no Regimento, ou seja 09 (nove) 

linhas, abrangendo Literatura, Dança, Teatro, Música, Artes Visuais, etc., frisando que atuar nas 

linhas de ação e perceber o que está em discussão ou quem está atuando no momento nas artes e 

na cultura do Brasil para trazer para a FCCR, independente do que fala o Regimento, citou como 

exemplo e, exibiu em multimídia, o projeto Cultura Digital, Diversidade, Etnia e Gênero e bolsa 

de aprimoramento  e residência artística para artistas e produtores locais. Disse ainda que mudou 

um pouco porque foram abertas essas linhas e trabalha-se agora em biênio, ou seja ano 1(um) e 

ano 2(dois), repetindo 04(quatro) editais em cada ano, ou seja, os editais que tem mais oferta e 

mais demanda que é justamente a criação, temporada de arte e música, dança e circo, primeiras 

obras, criação e publicação literária, temporada de artistas e espaços independentes, esses editais 

se repetem nos dois anos, os outros editais, o bolsa e o cultura digital, a diversidade de etnia e de 

gênero e o artes visuais, a FCCR faz agora e  repete nos próximos dois editais, nos próximos dois 

anos. Informou que o valor investido total desse ano, de acordo com o repasse é de 

R$1.340.000,00 (hum milhão, trezentos e quarenta mil reais), dizendo que existe teto para 

apresentação do projeto. Prosseguindo, disse que foi lançado edital da lei de incentivo fiscal LIF e 

que foram propostas algumas mudanças e que o primeiro edital é para trabalhar em algumas 

outras alterações com base nas primeiras, informando que o edital da LIF estava aberto, já com as 

pequenas mudanças. O Diretor Cultural agradeceu pela atenção. Enfim, são citadas muitas 

atividades que ficarão gravadas em áudio, caso algum Conselheiro queira ver. Prosseguindo, o 

Presidente indagou ao Conselho se havia alguma dúvida ou questionamento sobre o assunto, 

ocasião em que o Conselheiro Fernando Scarpel, cumprimentando os demais Conselheiros e 

dizendo ser do segmento Instituições Culturais quis confirmar se a FCCR continuaria mantendo 

os projetos que já existentes, dizendo que essa era a dúvida, ocasião em que o Presidente disse 

que foi mantido e ampliado o leque de opções de linhas das atividades artísticas. Prosseguindo, o 
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Conselheiro também parabenizou a Fundação Cultural pelo trabalho do ano, dizendo que no 

começo foi bem devagar, mas que depois de maio para frente, foi bem trabalhado, frisando que 

gostou bastante do resultado final, apesar de achar que há algumas melhorias que precisam ser 

feitas, algumas coisas faltando, por fim, reiterou os parabéns a todos. O Presidente agradeceu ao 

Conselheiro pelo reconhecimento a respeito do trabalho realizado, dizendo achar que o Diretor 

Cultural conseguiu dar uma demonstração do que foi efetivamente feito, frisando que foi feito 

com bastante esforço, dedicação, dificuldade, porque não há estrutura adequada, até pelo quadro 

de funcionários que é muito enxuto e que os funcionários se desdobram, ocasião em que falou do 

Diretor Cultural que se dedica à entidade e que é um profissional de mão cheia, até pelo que ele 

fala dá para imaginar o que está sendo feito e que até para trazer eventos tem que ter uma 

justificativa, não se pode fazer aleatoriamente, tudo tem que ter início, meio e fim. Por fim, o 

Presidente agradeceu aos funcionários que estavam presentes à reunião, citou também o 

Conselheiro Fred que também é gestor no SESI e que conhece as dificuldades em fazer cultura, 

acrescentando que é gratificante trabalhar na cultura. Finalizando a reunião, por mais uma vez, o 

Presidente agradeceu a todos os presentes, indagando se havia algo mais a ser registrado, como 

não houve, eu Julia de Castro Silva Ivo, lavrei a presente. 

 

 

 

 

Aldo Zonzini Filho 

Presidente do Conselho Deliberativo 

 

 

 

Julia de Castro Silva Ivo 

Secretária do Conselho Deliberativo 

 

 

 

 

  

 

 


